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apresentação

Seja muito bem-vindo(a) ao Módulo 3 dos Cadernos de Vigilância em Saúde de 

Populações Expostas a Agrotóxicos – VSPEA. 

Agora que você aprendeu como identificar os fatores de risco à saúde humana 

relacionados aos agrotóxicos e a identificar a população exposta ou potencialmente 

exposta a agrotóxicos, componentes da etapa “Reconhecimento do território”, será dado 

seguimento para uma nova etapa da VSPEA – a caracterização dos efeitos na saúde 

relacionada às populações expostas aos agrotóxicos.

Ao final deste módulo, espera-se que você atinja os seguintes objetivos:

■	 Caracterizar a situação de saúde das populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos do seu município. 

■	 Conhecer as estratégias e a importância da análise rotineira e integrada das 

informações, com vistas a identificar, em tempo oportuno, a morbimortalidade 

relacionada à exposição aos agrotóxicos. 

■	 Ter subsídios para o cálculo e o monitoramento dos indicadores de saúde 

relacionados à exposição aos agrotóxicos. 

Vamos lá?

Bons estudos!



sistemas de 

informação em saúde 
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unidade 1
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Nesta unidade, será discutido como utilizar as informações coletadas na etapa de 

reconhecimento do território de forma integrada com a caracterização do perfil 

epidemiológico.

No que compete à caracterização dos efeitos na saúde relacionada à exposição aos 

agrotóxicos, foram definidos como Diretriz e Objetivo dessa etapa:

QUADRO 1 – Caracterização dos efeitos na saúde relacionados à exposição aos agrotóxicos

DIRETRIZ OBJETIVO

Identificação da situação de saúde das 

populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos

Caracterizar o perfil epidemiológico das 

populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos.

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

Para realizar a análise da situação de saúde das populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos, recomenda-se a utilização dos dados disponíveis nos Sistemas de 

Informação em Saúde (SIS). Por meio dos SIS, é possível analisar e monitorar a ocorrência 

de doenças e agravos e seus padrões epidemiológicos, bem como avaliar a efetividade 

das intervenções em saúde e planejar novas ações e serviços para o enfrentamento das 

necessidades de saúde da população.

O uso de dados dos SIS é um grande aliado na produção de informação, criando a 

oportunidade de acompanhar um determinado cenário de saúde de uma população 

de forma simples e de baixo custo. Além disso, a integração dos dados desses sistemas 

facilita a tomada de decisões informadas, orientando políticas públicas e estratégias de 

intervenção que visam melhorar a saúde das populações expostas ou potencialmente 

expostas aos agrotóxicos (Coelho Neto; Chioro, 2021; WHO, 2010).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu que os SIS possibilitam coleta, 

processamento, análise e transmissão da informação necessária para o planejamento, 

a organização, a operacionalização e a avaliação das ações e dos serviços de saúde. 

Segundo a OMS, o processo de coleta, análise e adoção de medidas pertinentes pode 

ser resumido em quatro etapas: 

1.	 Coleta sistemática e contínua de dados.

2.	Análise e interpretação dos dados.

3.	Disseminação das informações geradas, que podem auxiliar a elaboração do 

planejamento de trabalho, com o intuito de prevenir agravos ou condições adversas 

à saúde das populações expostas aos agrotóxicos.

4.	Avaliação periódica dos sistemas.
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Entre os SIS, destacam-se: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), Sistema 

de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc); Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (Sinan); Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA) e o Sistema  

de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Além disso, o Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (Cnes) fornece dados detalhados sobre a infraestrutura  

de saúde disponível no País. 

Os SIS referidos anteriormente, entre outros, são bases importantes para a vigilância 

em saúde no Brasil e a elaboração de Políticas Públicas de Saúde, e serão detalhados 

na seção seguinte.
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1 Sistema de 

Informações de Agravos 

de Notificação – Sinan

O Sinan é essencial na vigilância epidemiológica no Brasil, registrando dados sobre 

doenças, agravos e eventos de saúde pública de notificação compulsória. 

Todos os profissionais de saúde devem notificar os casos que constam na Lista Nacional 

de Notificação Compulsória (Portaria GM/MS n.º 6.734, de 18 de março de 2025).  

A notificação compulsória é obrigatória para médicos, outros profissionais de saúde 

ou responsáveis pelos serviços públicos e privados de saúde que prestam assistência  

à população. 

Cabe destacar que a comunicação também pode ser feita por responsáveis por 

estabelecimentos públicos ou privados educacionais, de cuidado coletivo, de 

serviços de hemoterapia, unidades laboratoriais e instituições de pesquisa, bem como 

qualquer cidadão ou cidadã. Essa obrigatoriedade assegura que as informações sobre 

esses eventos sejam coletadas de forma abrangente e sistemática, permitindo um 

monitoramento contínuo e eficaz da saúde pública, além de subsidiar a formulação  

de políticas de prevenção e controle.

A entrada de dados no sistema é realizada pelos serviços responsáveis pela informação 

e/ou vigilância epidemiológica das Secretarias Municipais de Saúde (SMS), por meio 

das Fichas de Investigação. 

Entre os agravos de notificação compulsória está a intoxicação exógena (IE). As informa­

ções obtidas no Sinan auxiliam a etapa de análise de situação em saúde decorrente  

da exposição/intoxicação por agrotóxicos, e permitem, de forma geral, identificar:
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	■ Fatores sociodemográficos, como sexo, raça/cor, escolaridade, faixa etária, ocupação, 

atividade econômica, local da residência.

	■ Local de ocorrência da exposição. 

	■ Agente tóxico.

	■ Finalidade da utilização.

	■ Atividades exercidas na exposição: diluição, pulverização, tratamento de sementes, 

armazenagem, colheita, transporte, desinsetização, produção/formulação. 

	■ Via de exposição/contaminação: digestiva (oral), cutânea, respiratória, ocular, trans

placentária, entre outras. 

	■ Circunstância da exposição/contaminação: uso habitual; acidental; ambiental; 

ingestão de alimento ou bebida; tentativa de suicídio; tentativa de aborto, violência/

homicídio; erro de administração.

	■ Se a exposição ocorreu nos ambientes e processos de trabalho. 

	■ Tipo de exposição: aguda – única; aguda – repetida; crônica; aguda sobre crônica.

	■ Tempo decorrido entre a exposição e o atendimento. 

	■ Tipo de atendimento.

	■ Classificação final. 

	■ Evolução do caso. 

	■ Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT).

	■ Cultura agrícola.

Os dados do Sinan contribuem para o processo de investigação a partir do diagnóstico 

da ocorrência de um evento na população, fornecendo informações da realidade 

epidemiológica para avaliação dos riscos aos quais as pessoas estão sujeitas, auxiliando 

a tomada de decisão das autoridades sanitárias e o planejamento em saúde.

Além da intoxicação exógena, outras fichas relacionadas a outras doenças ou agravos de 

notificação compulsória podem estar associadas à exposição aos agrotóxicos, destacam-se:

	■ Ficha de Violência Interpessoal/AutoprovocadaClique aqui!

	■ Ficha de notificação individual/surtoClique aqui!

	■ Ficha de Câncer Relacionado ao TrabalhoClique aqui! 

	■ Ficha de Dermatoses OcupacionaisClique aqui!

	■ Ficha de Perda Auditiva Induzida por Ruído (Pair)Clique aqui!

	■ Ficha de Transtornos Mentais Relacionados ao TrabalhoClique aqui!

	■ Ficha de PneumoconiosesClique aqui!

	■ Ficha de Acidentes de TrabalhoClique aqui!

https://portalsinan.saude.gov.br/violencia-interpessoal-autoprovocada
https://portalsinan.saude.gov.br/surto
https://portalsinan.saude.gov.br/drt-cancer-relacionado-ao-trabalho
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-vigisat/doencas-e-agravos-relacionados-ao-trabalho/dermatoses-ocupacionais
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-vigisat/doencas-e-agravos-relacionados-ao-trabalho/perda-auditiva-induzida-por-ruido-pair
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-vigisat/doencas-e-agravos-relacionados-ao-trabalho/transtorno-mental-relacionado-ao-trabalho
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-vigisat/doencas-e-agravos-relacionados-ao-trabalho/pneumoconioses
https://portalsinan.saude.gov.br/images/DRT/DRT_Acidente_Trabalho_Grave.pdf
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Para os casos identificados no Sinan sob as circunstâncias tentativa de suicídio, tentativa 

de aborto, violência/homicídio precisam também estar notificadas na Ficha de Violência 

Interpessoal/Autoprovocada. 

Além disso, a Portaria GM/MS n.º 5.674, de 1º de novembro de 2024 – que atualiza  

a Lista de Doenças Relacionadas ao Trabalho (LDRT), identifica 34 agravos e doenças 

relacionas à exposição a agrotóxicos no ambiente de trabalho – e as demais fichas citadas 

também podem auxiliar no processo de análise de situação em saúde de populações 

expostas a agrotóxicos.

Veja o documento Instruções para preenchimento da Ficha de Investigação 

de Intoxicação Exógena: Sinan – Sistema de Informação de Agravos de 

NotificaçãoClique aqui! e o portal do SinanClique aqui!, que trazem 

todas as listas com todos os agravos de notificação compulsória, atualizada 

por meio da Portaria GM/MS n.º 6.734, de 18 de março de 2025.

Saiba mais!

Para facilitar o acesso dessas informações pelo público em geral, o Departamento  

de Informática do SUS (DataSUS) viabilizou uma ferramenta denominada “TabNet”,  

que organiza dados de forma rápida para gerar informações das bases de dados do SUS.

Os dados do DataSUS estão disponíveis para consulta. 

	■ Para acessar as notificações de interesseClique aqui! 

	■ Para acessar o Tutorial do TabNetClique aqui!

Saiba mais!

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/intoxicacao_exogena_sinan.pdf
https://portalsinan.saude.gov.br/intoxicacao-exogena
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-6.734-de-18-de-marco-de-2025-620767223
https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
https://datasus.saude.gov.br/wp-content/uploads/2020/02/Tutorial-TABNET-2020.pdf
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2 Sistema de 

Informações sobre 

Mortalidade – SIM

O Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) é o sistema oficial para o registro das 

informações provenientes da Declaração de Óbito (DO). Criado em 1975, esse sistema 

permite o conhecimento dos aspectos relacionados aos óbitos e das causas relacionadas 

ao adoecimento da população brasileira (Brasil, 2009).

O SIM é uma ferramenta para a coleta de dados sobre mortalidade que também contribui 

com a VSPEA, no eixo de análise e situação de saúde dos territórios. A Portaria Secretaria 

de Vigilância em Saúde (SVS) n.º 116, de 11 de fevereiro de 2009, regulamenta a coleta 

de dados, o fluxo e a periodicidade de envio das informações sobre óbitos e nascidos 

vivos para os Sistemas de Informações em Saúde.

As informações sobre os óbitos relacionados à exposição aos agrotóxicos podem ser 

analisadas a partir da seleção dos códigos da Classificação Internacional de Doenças 

(CID) específicos. Para as intoxicações agudas é possível avaliar os seguintes CIDs:

	■ X48. – Envenenamento [intoxicação] acidental por e exposição a pesticidas  

| desinfetantes por fumigação (fumigantes) fungicidas | herbicidas | inseticidas 

| produtos usados na proteção de florestas | raticidas/adubos e fertilizantes.

	■ X49. – Envenenamento [intoxicação] acidental por e exposição a outras substâncias 

químicas nocivas e às não especificadas | adubos e fertilizantes | aromáticos corrosivos, 

ácidos e álcalis cáusticos | colas e adesivos | intoxicação SOE [envenenamento SOE] 

| sabões e detergentes | metais, incluindo suas emanações e vapores | plantas e 

substâncias alimentares venenosas | tintas e corantes/contato com animais ou plantas 

venenosos (x20-x29).
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	■ X68. – Autointoxicação por e exposição, intencional, a pesticidas.

	■ X69. – Autointoxicação por e exposição, intencional, a outros produtos químicos  

e substâncias nocivas não especificadas.

	■ X87. – Agressão por pesticidas.

	■ X89. – Agressão por meio de outros produtos químicos e substâncias nocivas 

especificados | adubos e fertilizantes.

	■ Y18. – Envenenamento [intoxicação] por e exposição a pesticidas, intenção  

não determinada.

	■ Y19. – Envenenamento [intoxicação] por e exposição a outros produtos químicos  

e substâncias nocivas e aos não especificados, intenção não determinada.

	■ T60. – Efeito tóxico de pesticidas | produtos de conservação de madeira.

O banco de dados do SIM possui diversas variáveis que podem ser utilizadas nas 

análises de situação de saúde, com o objetivo de reconhecer padrões socioeconômicos, 

condições e causas do óbito dos indivíduos. 

Entre as variáveis que podem ser analisadas para compor a análise de situação de saúde 

destacam-se: idade; raça/cor; óbito relacionado ao trabalho; circunstância do óbito; data 

do óbito; anos de escolaridade e óbitos por ocupação.

Navegue pelo portal do SIM e conheça mais detalhes do sistema

Clique aqui! 

Saiba mais!

https://svs.aids.gov.br/daent/cgiae/coesv/sistemas-informacao/sim/
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3 Sistema de 

Informações Hospitalares 

do SUS – SIH/SUS

No Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) são processados os 

registros do atendimento do paciente internado em unidades de saúde, a partir do 

fluxo estabelecido pela Portaria da Secretaria de Atenção Especializada à Saúde (Saes) 

do Ministério da Saúde n.º 1.110, de 11 de novembro de 2021. 

Assim como os outros sistemas de informações do SUS apresentados anteriormente, 

as informações disponíveis no SIH/SUS podem auxiliar na definição de ações com  

o objetivo de prevenir novas internações relacionadas à exposição aos agrotóxicos.

Essas informações podem auxiliar na avaliação da gravidade das intoxicações, bem 

como na comparação das notificações do Sinan, ou seja, as internações que constam 

no SIH/SUS precisam também estar notificadas no Sinan. Essa avaliação pode apoiar 

processos de qualificação do Sinan e redução da subnotificação.

Entre as variáveis que podem ser analisadas para compor a análise de situação de saúde 

destacam-se: data da internação; idade; raça/cor; internações por especialidade; óbitos 

registrados nas internações; motivo da alta; internações por Classificação Internacional 

de Doenças (CID) de diagnóstico principal; valor médio das internações por CID de 

diagnóstico principal; tempo médio das internações.
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4 Sistema de 

Informação sobre 

Nascidos Vivos – Sinasc

O Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc) tem como objetivo coletar  

e consolidar dados sobre os nascimentos informados em todo território nacional, além 

de fornecer dados sobre a natalidade para todos os níveis do sistema de saúde, sendo 

a coleta de dados para esse sistema realizada por meio da Declaração de Nascidos 

Vivos (DNV).

As DNVs são preenchidas pelos profissionais de saúde ou parteiras tradicionais 

(reconhecidas e vinculadas às unidades de saúde) responsáveis pela assistência ao parto 

e/ou ao recém-nascido. No caso dos partos hospitalares ou domiciliares com assistência, 

as DNVs são recolhidas, regularmente, pelas Secretarias Municipais de Saúde. Além 

dos dados sobre os nascidos vivos, o Sinasc disponibiliza dados sociodemográficos das 

mães, como idade, escolaridade, raça/cor, ocupação, número de consultas de pré-natal 

e histórico de gestações anteriores.

Por meio do Sinasc, é possível identificar padrões de ocorrência de anomalias 

congênitas em territórios com alto uso de agrotóxicos, ou avaliar os efeitos da exposição 

parental a essas substâncias tóxicas, auxiliando na avaliação dos impactos dessas 

substâncias na saúde neonatal por meio das variáveis de peso ao nascer e detecção 

de anomalia congênita. 
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5 Sistema de 

Informação para 

Acidentes e Doenças 

do Trabalho – Siscat

Outro sistema no qual é possível encontrar dados do adoecimento decorrente da 

exposição a agrotóxicos é o Sistema de Informação para Acidentes e Doenças do Trabalho 

(Siscat) do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) do Ministério da Previdência Social 

(MPS). Nesse sistema, é possível analisar os dados da Comunicação de Acidente de 

Trabalho (CAT) entre outros campos, e avaliar a causa do acidente/doença por meio 

da CID. 

É importante mencionar que na CAT são abrangidos apenas os trabalhadores e as 

trabalhadoras segurados pelo INSS, e que, apesar do nome, esses dados não se limitam 

a acidentes, incluindo também as doenças ocupacionais.

Entre as variáveis que podem apoiar na análise de situação de saúde do Siscat 

destacam-se: idade; grau de instrução; data do acidente; local do acidente; agente 

causador; horas trabalhadas; se houve afastamento; situação geradora; óbito; data do 

atendimento; Classificação Internacional de Doenças – 10ª revisão (CID-10).

As informações em saúde não se restringem a este setor/campo. Elas têm interação 

e impacto com sistemas de informação de outros setores. Como exemplo, têm-se os 

dados de comercialização de agrotóxicos por localidade, dados sobre agricultura (tipos 

de culturas, tamanho das áreas plantadas, tamanho da colheita, número de trabalhadores 

e trabalhadoras desse setor etc.), como visto no módulo anterior.
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6 Análise da situação 

de saúde para 

caracterização do 

perfil epidemiológico

A epidemiologia pode ser definida como a ciência que estuda o processo saúde-

-doença em coletividades humanas, podendo analisar a distribuição de doenças,  

os fatores determinantes além de propor medidas de prevenção, controle ou erradicação 

de doenças (Rouquayrol; Goldbaum, 2003).

Independentemente do tipo de estudo, é importante que os dados coletados e que 

alimentam os sistemas de informação em saúde sejam fidedignos e completos.  

A utilização de dados de má qualidade pode não revelar os reais problemas da população 

e, ainda, causar falhas no desenvolvimento das ações do setor saúde em relação à 

determinado agravo ou doença.

Para a realização do monitoramento de saúde de uma população, é importante 

caracterizá-la de acordo com suas condições de saúde e variáveis demográficas  

e socioeconômicas, conforme abordado no Módulo 2. O conhecimento de informações 

relacionadas aos dados demográficos é capaz de revelar o padrão e o cenário 

populacional, constituindo dessa forma uma ferramenta muito importante para 

elaboração e adequação das ações em saúde (Brasil, 2015). 
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Além disso, a avaliação de aspectos referentes a etnia, raça/cor, sexo ou gênero, classes 

e grupos sociais pode contribuir para a definição de prioridades no estabelecimento  

de ações e serviços de saúde buscando o princípio da equidade. 

A caracterização do perfil epidemiológico passa pela identificação, no território em 

análise, dos principais efeitos na saúde relacionados com exposição à agrotóxicos. 

Contudo, é preciso que essa análise seja combinada à caracterização do território que 

considerou os principais fatores de risco de exposição, a cadeia produtiva dos agrotóxicos 

e os ingredientes ativos utilizados. 

Com esses dois cenários identificados, é importante refletir se as circunstâncias das 

intoxicações são condizentes com os principais fatores de risco no território, bem como se 

as localidades de exposição e de notificação são as mesmas, se há um padrão temporal 

e espacial entre uso de agrotóxicos e notificação das intoxicações agudas ou de outros 

agravos e doenças associados.

A avaliação do alcance do objetivo estabelecido pela diretriz “caracterização do perfil 

epidemiológico das populações expostas ou potencialmente expostas a agrotóxicos” 

pode ser feita por meio de indicadores que demonstrem a situação atual de saúde, 

como também as mudanças ao longo do tempo.

Os indicadores são instrumentos utilizados para medir uma parte da realidade de maneira 

simplificada, sucinta, objetiva, rápida, eficiente e que permita subsidiar uma intervenção 

(Barcellos, 2002). Seus resultados são apresentados por números, coeficientes, taxas, 

razões que representam pessoas que nasceram, viveram, adoeceram ou morreram 

em determinada comunidade e apoiam a gestão no processo de tomadas de decisão 

(Brasil, 2021). 

Além de servirem para avaliar o nível de saúde de uma comunidade, os indicadores 

são utilizados para medir o nível de qualidade de vida da população, bem como  

as condições de moradia, saneamento básico, nutrição, entre outros (Soares, 2001; 

Brasil, 2011).

Para a definição dos indicadores que melhor se adequam ao trabalho de caracterização 

dos efeitos na saúde decorrente da exposição a agrotóxicos, sugere-se que, 

primeiramente, definam-se as perguntas básicas a serem respondidas. A partir do 

direcionamento apontado por Castellanos (1994), indica-se, de forma não exaustiva,  

as seguintes questões: 

i.	 Que doenças e agravos ocorrem no território que possuem relação com agrotóxicos? 

ii.	 Qual(is) grupo(s) populacionais são mais suscetíveis à exposição aos agrotóxicos?

iii.	A(s) doença(s) ou agravo(s) ocorre(m) mais em determinado período do mês,  

do ano?

iv.	A implementação da VSPEA no território identificou a redução dos casos de doença 

ou agravo decorrentes da exposição à agrotóxicos?
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A partir da VSPEA, num primeiro momento, pode haver aumento das notificações, 

como resultado de maior sensibilização dos profissionais de saúde da Rede de Atenção  

à Saúde (RAS) na identificação e notificação dos agravos e das doenças decorrentes 

da exposição. Com a implementação de ações de prevenção e controle e promoção 

da saúde, a tendência é que os casos diminuam paulatinamente a longo prazo.  

Um outro aspecto que merece destaque é a atuação das pessoas dos territórios em 

ações de vigilância popular, o que também pode contribuir para aumentar a notificação 

dos casos e potencializar a adoção de ações de promoção da saúde, prevenção  

e controle. É fundamental que os profissionais de saúde dos serviços do SUS estejam 

atuando de modo articulado com as populações dos territórios.



perfil epidemiológico 

de intoxicações 

exógenas por 

agrotóxicos

unidade 2
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1 Registros de notificação 

de intoxicação  

exógena no Sinan

Conforme descrito anteriormente, a notificação de intoxicação exógena por agrotóxico  

é compulsória estabelecida pela Portaria GM/MS n.º 6.734/2025, devendo ser realizada 

pelo profissional de saúde ou responsável pelo serviço assistencial que prestar o primeiro 

atendimento ao paciente com suspeita ou confirmação de doença ou agravo, em até 

uma semana desse atendimento, pelo meio mais rápido disponível. 

O intervalo entre o surgimento de alguma doença ou agravo decorrente da exposição 

varia de acordo com o agente e com as características individuais da pessoa. A utilização 

de agrotóxicos na agricultura pode gerar uma exposição diferente entre homens  

e mulheres, por exemplo. Segundo Dias (2002), a exposição dos homens é mais frequente, 

porém, com a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Já as mulheres, 

realizam o trabalho doméstico (incluindo a lavagem de roupas contaminadas com 

agrotóxicos) e também auxiliam os homens no trabalho da produção agrícola, sem utilizar 

nenhuma proteção em relação aos agrotóxicos. Assim, há uma diferença de exposição 

em relação ao gênero, que merece ser destacada. Idosos, crianças, gestantes e pessoas 

com outros agravos crônicos possuem mais suscetibilidade aos agravos associados  

à exposição aos agrotóxicos, por isso, é fundamental que a etapa de reconhecimento 

do território seja realizada preliminarmente (Monken; Barcellos, 2007). 
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Veja as definições de casos de intoxicação exógena, segundo o Guia  

de Vigilância em Saúde (Brasil, 2024):

	■ Caso exposto (caso suspeito): indivíduo com provável ou conhecida 

história pregressa ou atual de exposição a substâncias químicas 

que apresenta, ou não, algum sinal ou sintoma clínico ou alterações 

laboratoriais. 

	■ Caso confirmado: a confirmação do caso de intoxicação exógena 

pode ocorrer a partir dos seguintes critérios:

▶	 Critério laboratorial: intoxicação confirmada por meio de 

exames diagnósticos.

▶	 Clínico-epidemiológico: intoxicação confirmada por meio  

de provável ou conhecida história pregressa ou atual, incluindo 

sinais ou sintomas de exposição.

▶	 Clínico: confirmação da intoxicação por meio de sinais ou  

de sintomas.

Atenção

Para acessar o Guia de Vigilância em SaúdeClique aqui! Nele você 

pode encontrar como funciona a vigilância da intoxicação exógena, 

assim como de outras doenças e agravos decorrentes da exposição  

a agrotóxicos, como câncer relacionado ao trabalho.

Para acessar Instruções para Preenchimento da Ficha de Investigação 

Exógena SinanClique aqui!

Saiba mais!

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/t/tetano-acidental/publicacoes/guia-de-vigilancia-em-saude-6a-edicao.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/t/tetano-acidental/publicacoes/guia-de-vigilancia-em-saude-6a-edicao.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/t/tetano-acidental/publicacoes/guia-de-vigilancia-em-saude-6a-edicao.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/intoxicacao_exogena_sinan.pdf
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2 Identificando as 

intoxicações exógenas 

por agrotóxicos no banco 

de dados do Sinan

As doenças e os agravos listados na Lista Nacional de Notificação Compulsória de 

Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública possuem formulários próprios e, portanto, 

intoxicações ou exposições são notificados pela Ficha de Investigação de Intoxicação 

Exógena, demonstrada na Figura 1.

Os dados registrados na Ficha de Investigação de Intoxicação Exógena do Sinan podem 

ser consultados por meio da área de vigilância epidemiológica da Secretaria de Saúde, 

pelo TabNet e pelo portal de Transferência de Arquivos do DataSUS.
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FIGURA 1 – Ficha de Investigação de Intoxicação Exógena

continua
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Fonte: Portal Sinan, 2024. 

A seguir, serão apresentados os passos para consultar ou baixar os dados de intoxicação 

exógena por agrotóxicos, presente no Sinan.

conclusão
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Primeiro, será apresentada a forma de obtenção de dados por meio do TabNet. Este 

portal disponibiliza dados de diversos Sistemas de Informação em Saúde, como Sinan,  

SIH/SUS, SIM, Cnes, entre outros. Também serão abordados os dados demográficos, 

como as projeções e estimativas populacionais para estados, municípios e Brasil, 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)Clique aqui! 

Agora que você já conhece os portais que disponibilizam os bancos de 

dados de saúde, aprenda a baixá-los para seu computador. Neste exemplo, 

será realizado o download do banco de dados de intoxicação exógena 

do Sinan pelo TabNet.

	■ Após acessar o portal do TabNet, desça a página e clique no campo 

Epidemiológicas e Morbidade.

	■ Observe que existem dois bancos de dados do Sinan, um contempla 

as notificações ocorridas entre 2001-2006, o outro, é relativo às 

notificações realizadas a partir de 2007, denominados: Doenças  

e Agravos de Notificação – 2007 em diante (Sinan) ou Doenças e 

Agravos de Notificação – 2001 a 2006 (Sinan). Selecione o banco 

conforme o ano de interesse.

	■ Você será redirecionado para outra tela. Selecione a opção intoxicação 

exógena e defina a Abrangência Geográfica de interesse no final da tela.

	■ Agora, você está na página de tabulação de dados do TabNet. Selecione 

as variáveis de interesse nos campos Linhas e Colunas e Ano de interesse.

	■ IMPORTANTE: para obter os dados das intoxicações exógenas por agrotó

xicos, você deve realizar um filtro no campo “Agente tóxico”, presente 

na seção “Seleções disponíveis”, selecionando os agentes tóxicos: 

agrotóxicos de uso agrícola, uso doméstico e uso saúde pública, 

Raticidas e Produtos veterinários.

	■ Para gerar a planilha contendo as informações solicitadas, basta clicar 

em MOSTRAR.

	■ O TabNet mostrará uma tabela com as seleções realizadas. O usuário 

ainda poderá salvar esses dados no próprio computador clicando em 

CÓPIA COMO .CSV (para abrir no Microsoft Excel) ou CÓPIA PARA TABWIN 

(para abrir no tabulador TabWin, do DataSUS).

Vamos aplicar os conhecimentos!

https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
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Pronto! Agora você obteve os dados de intoxicações exógenas por agrotóxicos do Sinan, 

veja o passo a passo na Figura 2. Agora, você deve estar se perguntando, o que fazer 

com estes bancos de dados? 

Você poderá calcular os indicadores apresentados no documento Diretrizes Nacionais 

para a Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (Brasil, 2017) 

 Clique aqui!

FIGURA 2 – Passo a passo para baixar dados do Sinan – TabNet

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

A Figura 3 apresenta o resultado da tabela gerada para os dados selecionadas na figura 

anterior e considerando a unidade federativa de residência e a quantidade de notificações 

por sexo no período selecionado de 2022-2025.

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_vigilancia_populacoes_expostas_agrotoxicos.pdf
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FIGURA 3 – Exemplo da tabela gerada após consulta especificada no Sinan – TabNet

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.
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Para calcular indicadores de saúde relativos à incidência, casos notificados 

e mortalidade por intoxicação de agrotóxicos é necessário também baixar 

os dados demográficos do IBGE, que serão utilizados como denominadores 

nas fórmulas dos indicadores.

Os dados demográficos também estão disponíveis no TabNet. No entanto, 

você deverá acessar a seção “Demográficas e Socioeconômicas”, na página 

inicial. Selecione a opção População residente e, em seguida, selecione 

a mais apropriada para seu contexto. São disponibilizadas projeções por 

unidades da Federação, sexo e faixa etária, bem como por município, 

sexo e idade.

Após selecionar o banco de interesse, você será redirecionado à página 

do TabNet e deverá realizar as mesmas ações descritas anteriormente 

para baixar esses dados.

Lembrete

Há outro portal chamado Transferência de Arquivos do DataSUS para 

realização de download com as bases de dados dos sistemas de forma 

bruta, sem a tabulação que o TabNet oferece. Para acessar o portal 

Clique aqui!

Saiba mais!

https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
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O portal Transferência de Arquivos é indicado para os profissionais e técnicos processarem 

os dados em programas de análises de dados, como TabWin, R e Python.

Para consultar as bases brutas de intoxicações exógenas, realize os passos a seguir:

	■ Na página inicial do Portal do DataSUS, na seção “Serviços para o Cidadão”, clique 

em TabWin.

	■ Você será redirecionado à página de Transferência de Arquivos e poderá selecionar 

Fonte, Modalidade, Tipo de arquivo, Ano e Unidade Federativa de interesse. Nesse 

caso, será selecionada como Fonte o Sinan, selecionando a modalidade Dados, 

referente ao Tipo de Arquivo: intoxicação exógena. Defina o período e UF de interesse 

e clique em ENVIAR, desse modo, os bancos solicitados serão apresentados ao final 

da página; clique em Download e, em seguida, clique em arquivo.zip.

	■ O arquivo será baixado em formato “.zip” na página do computador na pasta 

“Downloads”.

	■ Extraia o arquivo “.zip” em uma pasta do seu computador. O arquivo terá o nome 

“IEXOBR20” que estará em formato DBC. 

	■ Para abrir esse tipo de arquivos é necessário a instalação do programa TabWin  

ou outro programa de análise de dados como R, Python entre outros. 

FIGURA 4 – Passo a passo para baixar dados do Sinan – Transferência de Arquivos DataSUS

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.
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O programa TabWin permite realizar a conversão dos bancos de dados 

de formato DBC para DBF, possibilitando a manipulação dos dados pelo 

programa Microsoft Excel.

Caso seu interesse seja utilizar o próprio TabWin, você deverá baixar os 

arquivos de definições do programa. Esses arquivos serão utilizados caso 

queira realizar manipulações no próprio TabWin. Caso o interesse seja abrir 

no Microsoft Excel, apenas realize a conversão dos arquivos de DBC para D.

Atenção

Para instalar o TabWin, siga os passos a seguir:

	■ No portal de Transferência de Arquivos do DataSUS, (disponível em https://datasus.

saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/).

	■ Selecione em “Fonte” – Aplicativos – TABWIN/TABNET – Ferramenta para tabulação 

de dados.

	■ Seleciona a Modalidade “Programas” e Tipo de Arquivo “TABWIN – Tabulador de 

dados para Windows”.

FIGURA 5 – Passo a passo para baixar o programa TabWin

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
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	■ O arquivo baixado virá em formato .ZIP, descompacte o arquivo e abra o programa, 

clicando em “TabWIN415.exe”.

	■ No programa, realize a conversão dos arquivos clicando em Arquivos e Comprime/

Expande .DBF, presente na parte superior da tela. 

	■ A caixa de conversão se abrirá, você deverá procurar os “Arquivos comprimidos”, 

que são os arquivos baixados em formato BDC, e, em seguida, selecione a pasta de 

destino em Arquivos expandidos, local onde os arquivos DBF serão salvos.

FIGURA 6 – Passo a passo para converter dados em formato DBC para DBF – TabWin

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

Agora, basta abrir os arquivos expandidos (.DBF) no Microsoft Excel e realizar suas 

análises. Lembre-se de que o Excel permite análise de bancos de dados com até 

1.048.576 linhas por planilha, ou seja, caso queira realizar análises sobre intoxicações 

exógenas somando vários anos, é possível que o Excel acuse erro de leitura.

Para resolver o problema de limitação de observações do Microsoft Excel, 

a análise dos bancos de dados pode ser realizada no TabWin e, para isso, 

será necessário baixá-lo em “Arquivos Auxiliares” e salvá-los na mesma 

pasta de instalação do TabWin.

Atenção
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Para baixar os Arquivos de Definição do TabWin, siga as direções a seguir: 

	■ Na aba Fonte, selecione: Sinan – Sistema de agravos de notificação compulsória; 

em Modalidade, selecione: Arquivos auxiliares para tabulação e, por fim, em Tipo 

de Arquivo, selecione: Arquivos de definição do Tabwin.

	■ Três pastas serão baixadas em formato .zip em seu computador. Extraia seu conteúdo 

na pasta em que o TabWin foi salvo anteriormente.

	■ A partir deste momento, você poderá “Executar tabulações” no TabWin. A tabulação 

do programa é muito semelhante à do TabNet, ou seja, você deverá selecionar 

variáveis para compor as Linhas e Colunas da tabela, como Ano, Sexo, Unidade da 

Federação, Faixa Etária, entre outros. 

FIGURA 7 – Passo a passo para executar tabulações no TabWin

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.
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Não será detalhado tutorial para o uso do TabWin neste curso. Sinta-se à vontade para 

acessar o manual do TabWin ou procurar vídeos instrutivos na internet! 

O endereço para acesso do manual e outras informações do TabWin está disponível 

 clicando aqui! O passo a passo também pode ser acessado na Nota Técnica n.º 12/ 

2022-CGSAT/Dsaste/SVS/MS, que traz orientações para a Rede Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Trabalhador (Renast) (sobre a coleta e exportação das bases de 

dados das Doenças e Agravos Relacionados ao Trabalho (Dart) do Sistema de Infor

mação de Agravos de Notificação (Sinan)clicando aqui! 

Pronto, agora que você já sabe como obter o banco de dados do Sinan para as intoxi

cações exógenas, vamos identificar as variáveis responsáveis pelas notificações 

relacionados aos agrotóxicos.

http://siab.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=060805&item=3
https://ccvisat.ufba.br/nota-tecnica-no-12-2022/
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Após a obtenção do banco de dados de intoxicação exógena do Sinan, chegou  

a hora de iniciar a caracterização do perfil epidemiológico das populações expostas 

a agrotóxicos do seu município/estado.

Caracterizando as intoxicações exógenas por agrotóxicos por fatores sociodemográficos

As características sociodemográficas são importantes para o desenho do perfil 

epidemiológico de uma população. Por meio desses dados é possível identificar, por 

exemplo, se as notificações de intoxicação exógena por agrotóxicos são predominantes 

em determinado sexo, raça/cor, faixa etária, ou se ocorrem entre os trabalhadores da 

agricultura, ou se as notificações ocorrem em maior quantidade em determinados 

períodos do ano, que podem coincidir com maiores demandas de trabalho na lavoura 

de determinada cultura. 

Para realizar tais ponderações, é necessário avaliar as informações sociodemográficas 

apresentadas na Ficha de Investigação de Intoxicação Exógena, tais como:

	■ Idade (ou faixa etária).

	■ Sexo.

	■ Raça/cor.

	■ Escolaridade.

	■ Local de ocorrência da exposição.

	■ Relação com os ambientes e processos de trabalho; ocupação, de acordo com  

a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO); atividade econômica de acordo 

com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (Cnae).

Já foi trabalhada a extração das notificações por agrotóxicos e as informações sociais  

e econômicas, agora será abordado o contexto dessas exposições. A Ficha de Investigação 

Intoxicação Exógena possui diversos campos que trazem subsídios para identificar  

o contexto que gerou a exposição das populações expostas ou potencialmente expostas  

a agrotóxicos. A seguir, estão elencados alguns campos utilizados para caracterizar 

o agente tóxico e o desfecho dos casos de intoxicação: 

	■ Grupo do agente tóxico.

	■ Via de exposição.

	■ Circunstância da exposição/contaminação.

	■ Relação com o trabalho.

	■ Classificação final.

	■ Evolução do caso. 

Você pode realizar a análise dessas variáveis por meio de indicadores de saúde 

apresentados no Quadro 2 ou por taxas em percentuais e por números absolutos, 

produzindo as informações por meio dos softwares apresentados anteriormente. 

Vamos aplicar os conhecimentos!
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As intoxicações podem ocorrer por circunstâncias diversas, desde  

a exposição acidental, por manipulação do agrotóxico para aplicação, 

ou de forma intencional, como nos casos de tentativas de suicídio e nos 

casos de violência e homicídio.

As intoxicações exógenas relacionadas às tentativas de suicídio  

e violência/homicídio são as notificações mais registradas no Sinan. Tal 

situação pode estar relacionada ao fato dessas intoxicações ocorrerem 

de forma aguda, facilitando a identificação do agrotóxico responsável 

pelo evento. 

Nos casos de intoxicação por agrotóxicos, as circunstâncias apontadas 

como uso terapêutico, prescrição médica inadequada, erro de adminis

tração/automedicação, abuso e ingestão de alimento/bebida estarão 

classificadas de forma incorreta, e devem ser comunicadas ao serviço 

de saúde responsável pelo preenchimento das fichas as circunstâncias 

adequadas a essas notificações.

Preencher corretamente os campos “ocupação” e “atividade econômica” 

nas notificações de intoxicação exógena é essencial para melhorar  

o entendimento dos riscos ocupacionais e subsidiar políticas de saúde 

do trabalhador. A ocupação refere-se à função que o trabalhador 

exerce, deve ser registrada de acordo com a Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO). Já a atividade econômica descreve o setor em que 

o trabalhador está inserido, permitindo entender melhor os fatores de 

risco aos quais o trabalhador está exposto nos processos e ambientes  

de trabalho. O preenchimento correto do campo “Atividade Econômica” 

no Sinan deve incluir o código com 5 dígitos da Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas (Cnae). Para mais detalhes, consulte o capítulo 

de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Guia de Vigilância em Saúde, 

 Clique aqui!

Atenção

Um dos indicadores do Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PQA-VS) avalia o preenchimento correto dos campos "ocupação" e "atividade econômica" 

nas notificações de intoxicação exógena relacionadas ao trabalho (Brasil, 2025). Isso 

pode influenciar no recebimento de recursos financeiros dos municípios.

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-1-6a-edicao
https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/pqa-vs/publicacoes-tecnicas/caderno-de-indicadores-programa-de-qualificacao-das-acoes-de-vigilancia-em-saude-2023
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QUADRO 2 – Indicadores da saúde para acompanhamento da situação de saúde das 

populações expostas ou potencialmente expostas a agrotóxicos

INDICADOR INTERPRETAÇÃO/INFORMAÇÕES ADICIONAIS FÓRMULA

Coeficiente  

de incidência 

de intoxicação 

exógena por 

agrotóxicos

Este indicador expressa o risco de intoxicação 

por agrotóxicos na população sob risco em 

determinada localidade, ano ou período 

de referência. Além disso, permite realizar 

comparações espaciais e temporais. Os 

dados do numerador do indicador devem ser 

obtidos no campo “65 - Classificação Final” 

para os casos classificados como “Intoxicação 

confirmada” do Sinan. 

N.º de casos confirmados 

de intoxicação exógena 

por agrotóxicos registrados 

no Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período 

de referência/População 

total residente na mesma 

localidade, ano ou período 

de referência (IBGE ou 

estimativas de população 

por município) X 100.000.

Coeficiente  

de incidência 

de intoxicação 

exógena 

relacionada ao 

trabalho por 

agrotóxicos

Este indicador expressa o risco de 

trabalhadores desenvolverem intoxicação 

exógena por agrotóxicos em determinada 

localidade, ano ou período de referência.

Fonte de dados: IBGE – Censo (Tabela Sidra, 

Clique aqui)/Pnad Contínua Anual (Tabela 

Sidra, Clique aqui).1

Sidra: Sistema IBGE de Recuperação Automática.

Pnad Contínua: Pesquisa Nacional por Amostra 

Domiciliar Contínua.

N.º de casos confirmados 

de intoxicação exógena por 

agrotóxicos relacionados 

ao trabalho registrados no 

Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período 

de referência/N.º de 

trabalhadores economica

mente ativos e ocupados 

na agricultura na mesma 

localidade, ano ou período de 

referência (Peao) X 100.000.

Percentual de 

notificações 

de intoxicação 

exógena por 

agrotóxicos 

confirmadas 

no Sinan

Este indicador permite identificar a proporção 

de intoxicação exógena confirmada por 

agrotóxicos em relação ao total de IE 

registradas no Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período de referência. 

N.º de casos confirmados 

de intoxicação exógena 

por agrotóxicos registrados 

no Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período 

de referência/N.º de 

notificações de intoxicação 

exógena por agrotóxicos 

registrados no Sinan, em 

determinada localidade, ano 

ou período de referência. 

(Sinan) X 100.

Percentual de 

preenchimento 

do campo 

exposição 

decorrente 

do trabalho 

OU do campo 

ocupação  

OU do campo 

atividade 

econômica

Este indicador permite estimar o percentual 

de preenchimento dos campos relacionados  

à exposição decorrente do trabalho, ocupação 

e atividade econômica, em determinada 

localidade, ano ou período de referência. 

Para efetuar o cálculo, reúna os casos de 

intoxicação exógena que tiveram o “Campo 56 

- a exposição/contaminação foi decorrente do 

trabalho/ocupação?” ou “Campo 32 - ocupação” 

ou “Campo 36 - atividade econômica, 

preenchidos do Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período de referência. 

No cálculo do indicador de ocupação, os 

registros com os seguintes códigos de ocupação 

não devem ser incluídos no numerador: 

'998999 – Ignorada', 'XXXXXX – Não informado' e 

'000000 – CBO sem definição’.

N.º de casos de intoxicação 

exógena que tiveram os 

campos 56 (a exposição/

contaminação foi decorrente 

do trabalho/ocupação?) 

(relação com o trabalho) 

OU 32 (ocupação) OU 36 

(atividade econômica) 

preenchidos/N.º de 

notificações de intoxicação 

exógena por agrotóxicos em 

determinada localidade, ano 

ou período de referência 

(Sinan) X 100.

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/3584
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7130
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1 Para o nível territorial municipal utilizar como denominador População Economicamente Ativa Ocupada (Peao), de acordo com 

os dados do Censo Demográfico de 2022 ou 2010, a depender do ano da análise. A partir do ano de 2022, utilizar os dados 

da Peao do Censo Demográfico de 2022, tão logo estejam disponíveis (dados ainda não publicados até essa publicação). 

Em caso de indisponibilidade, optar pelos dados da PIA para o ano de 2022 (Tabela Sidra: Clique aqui, na variável “Idade” 

selecionar as opções “14 anos”, “15 a 19 anos” , “20 a 24 anos”, “25 a 29 anos”, “30 a 34 anos”, “35 a 39 anos”, “40 a 44 anos”, “45 

a 49 anos”, “50 a 54 anos”, “55 a 59 anos”, “60 a 64 anos”, “65 a 69 anos”, “70 a 74 anos”, “75 a 79 anos”, “80 a 84 anos”, “85 a 89 

anos”, “90 a 94 anos”, “95 a 99 anos”, “100 anos ou mais”, selecionar o(s) município(s) e multiplicar os valores extraídos dessas 

tabelas por mil (x1.000). A População em Idade Ativa (PIA) é composta pela soma da população economicamente ativa (PEA) 

e da população economicamente não ativa (Pnea) de 14 ou mais anos de idade. Anos anteriores a 2022, utilizar os dados do 

Censo demográfico 2010, buscar Tabela Sidra: Clique aqui, por não haver outros dados de Peao ou PIA a nível municipal.

É imprescindível que sejam avaliados os campos relativos ao grupo do agente tóxico  

e os campos de preenchimento livre, visando à identificação dos produtos/substâncias 

que causaram a exposição no indivíduo. 

Na base de dados extraída em DBF, essas variáveis são identificadas da seguinte forma 

(Figura 8):

FIGURA 8 – Planilha do Excel indicando os itens relacionados ao agente tóxico e princípio 

ativo no Sinan

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

Perceba que há um filtro criado em “AGENTE_TOX”, em que foram selecionados os casos 

cujo agente tóxico é definido por: 02, 03, 04, 05 e 06. Esses são os grupos de agente 

tóxico utilizados para realizar análises de intoxicação exógena por agrotóxicos, ou seja, são 

os agrotóxicos de uso agrícola, uso doméstico, uso em saúde pública, raticidas e produtos 

veterinários, respectivamente. Portanto, o campo 49 da ficha de notificação – "agente 

tóxico" no banco de dados é representada pela variável "AGENTE_TOX"; e os respectivos 

tipos de agentes tóxicos representados por números que podem ser consultados na Ficha 

de Investigação de Intoxicação Exógena ou no Dicionário da mesma ficha.

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/9514
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/3584
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Já as variáveis do campo 50 “Agente tóxico (informar até três agentes) e Nome Comercial/

popular” estão representados pelas variáveis: “AGENTE_1”, “AGENTE_2”, “AGENTE_3”, 

“P_ATIVO_1”, “P_ATIVO_2” e “P_ATIVO_3”, onde P_ATIVO se refere ao princípio ativo do 

agente tóxico. São essas variáveis que vão informar quais agrotóxicos e suas respectivas 

composições estão de fato relacionados com a notificação por intoxicação exógena. 

Outro campo do banco de dados que deve também ser investigado é “OUT_AGENTE”. 

Nesse caso, o preenchimento do agente tóxico (campo 49) pode ter sido classificado 

como “14. Outro”. O mecanismo de identificação dessa variável é o mesmo apresentado 

anteriormente.

Para a consulta de informações sobre agrotóxicos (nomes comerciais  

e composição, bulas, registros), explore os links apresentados no Módulo 2  

deste curso.

Saiba mais!
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3 Identificando os 

ingredientes ativos 

causadores das 

intoxicações exógenas

Você sabia que as intoxicações exógenas por agrotóxicos podem ser causadas por 

diferentes ingredientes ativos? 

A tipologia das culturas agrícolas, assim como as necessidades do modelo de produção 

agrícola de cada território, determina o tipo de agrotóxico a ser utilizado na plantação. 

Com intuito de conferir a eficácia dos agrotóxicos, são utilizados diferentes ingredientes 

ativos na sua composição. Cabe aqui destacar que a toxicidade dessas substâncias  

é variável e depende das propriedades de cada ingrediente ativo. 

Agora, serão identificados os principais ingredientes ativos comercializados no Brasil!

De acordo com dados dos relatórios de comercialização de agrotóxicos do Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) do ano de 2020, 

foram comercializados mais de 300 ingredientes ativos para a produção de agrotóxicos 

(Ibama, 2020). Entre os cinco mais comercializados estão:

	■ Glifosato e seus sais.

	■ 2,4-D (ácido diclorofenoxiacético).

	■ Mancozebe.

	■ Atrazina.

	■ Acefato.

https://www.google.com/search?sca_esv=cb1e697b99ad7555&rlz=1C1GCEA_enBR1122BR1123&sxsrf=AE3TifNTOVnLNRcc2PpZlDWvDh6WarnJIg:1757618516587&q=Instituto+Brasileiro+do+Meio+Ambiente+e+dos+Recursos+Naturais+Renov%C3%A1veis&sa=X&ved=2ahUKEwj9rNOat9GPAxUQRLgEHVybMcIQxccNegQIYBAB
https://www.google.com/search?sca_esv=cb1e697b99ad7555&rlz=1C1GCEA_enBR1122BR1123&sxsrf=AE3TifNTOVnLNRcc2PpZlDWvDh6WarnJIg:1757618516587&q=Instituto+Brasileiro+do+Meio+Ambiente+e+dos+Recursos+Naturais+Renov%C3%A1veis&sa=X&ved=2ahUKEwj9rNOat9GPAxUQRLgEHVybMcIQxccNegQIYBAB
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A legislação de potabilidade de água contém 40 agrotóxicos listados em seu 

padrão de substâncias químicas. Quer saber mais sobre esses agrotóxicos 

e outros utilizados no Brasil? Acesse os documentos:

	■ Revisão do Anexo XX da Portaria de Consolidação n.º 5, de 28 de setembro  

de 2017, do Ministério da Saúde (antiga Portaria MS n.º 2.914/2011)/

Padrão de Potabilidade e Planos de Amostragem/Substâncias Químicas 

– Agrotóxicos – Subsídios para Discussão e Orientações para Revisão: 

Critérios de seleção de agrotóxicosClique aqui!  

	■ Guia para implementação da norma de qualidade da água para consumo 

humanoClique aqui!

Saiba mais!

Esses ingredientes ativos podem compor vários agrotóxicos de uso comercial, e essas 

substâncias podem ser usadas em seu município, nos jardins, nas lavouras, na criação 

de animais de produção e até mesmo em animais domésticos. Você já pensou nisso? 

Como identificar o que é usado na sua região? As intoxicações exógenas registradas  

no Sinan podem indicar informações sobre o uso desses agrotóxicos, mas você também 

pode consultar a Secretaria de Agricultura da sua região e solicitar as informações do 

receituário agronômico.

https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/consultas-publicas/2020/arquivos/DOCSNTESEAGROTXICOS1METODOLOGIADESELEO.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2024/guia-para-implementacao-da-norma-de-qualidade-da-agua-para-consumo-humano.pdf
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Você sabe o que é o receituário agronômico? 

O receituário agronômico acompanha a compra e venda dos agrotóxicos, 

e contém recomendações técnicas de como o produto deve ser aplicado. 

É um documento obrigatório, emitido, previamente à compra, por 

profissionais habilitados (engenheiro agrônomo ou florestal e técnicos 

agrícolas). É um documento de assistência técnica, não só um trâmite para 

acesso a esses produtos. Conforme a Lei n.º 14.785, de 27 de dezembro 

de 2023, em seu artigo 22, o receituário agronômico eletrônico obtido do 

sistema de que trata o caput deverá conter, no mínimo:

I		  nome do usuário e endereço;

II		  cultura e área ou volumes tratados;

III		 local da aplicação e endereço;

IV		 nome comercial do produto usado;

V		  quantidade empregada do produto comercial;

VI		 forma de aplicação;

VII		 data da prestação do serviço;

VIII	precauções de uso e recomendações gerais relativas à saúde  

	 humana, a animais domésticos e à proteção ao meio ambiente;

IX		 identificação e assinatura do responsável técnico, do aplicador  

	 e do usuário.

Reflita

Consulte as seguintes resoluções para saber sobre a habilitação dos 

profissionais responsáveis em emitir essas receitas:

	■ Lei n.º 14.785, de 27 de dezembro de 2023Clique aqui!

	■ As bulas dos agrotóxicos, com a identificação dos ingredientes ativos 

podem ser consultadas no site do AgrofitClique aqui!

	■ No site da Anvisa é possível ter acesso as monografias (relatórios 

técnicos) de todos os agrotóxicosClique aqui!

Leia!

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/l14785.htm
http://agrofit.agricultura.gov.br/agrofit_cons/principal_agrofit_cons
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/acessoainformacao/dadosabertos/informacoes-analiticas/monografias-de-agrotoxicos
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4 Indicadores de 

saúde relacionados 

a dados de 

intoxicação exógena

Os indicadores permitem medir aspectos relacionados a um determinado conceito, 

fenômeno, problema ou resultado de uma intervenção na realidade. No caso em questão, 

o objetivo é identificar o comportamento das notificações de intoxicação exógena por 

agrotóxicos, considerando diferentes níveis geográficos e subgrupos populacionais.  

A intenção é que essa análise seja suficientemente sensível para detectar mudanças  

de natureza social, ambiental ou política (Brasil, 2015).

Alguns destes indicadores estão apresentados no Painel Nacional  

e Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA) 

e, também, pode ser utilizado como uma fonte de informação para 

acompanhar o perfil epidemiológico da população. 

Lembrete
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No Painel VSPEA (Figura 9), você poderá visualizar a situação dos municípios prioritários 

em relação à implantação da VSPEA, bem como o perfil epidemiológico da população 

exposta a agrotóxicos no Brasil, em um estado ou município, a partir dos filtros disponíveis. 

FIGURA 9 – Painel VSPEA

Fonte: VSPEA, 2025. 

Acesso  Clique aqui! 

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/saude-ambiental/vigipeq/vspea


Cadernos de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos ◼ VSPEA: Ações básicas para  

a operacionalização da VSPEA: análise das doenças e agravos relacionados à exposição aos agrotóxicos – Módulo 3 47

Serão apresentadas algumas análises possíveis a partir do banco de 

intoxicações exógenas por agrotóxicos baseadas em indicadores  

e informações da caracterização do território, presentes no Módulo 2.

Atenção

Chegamos em momento especial!! Que tal realizar uma análise aplicando 

todo o conhecimento aprendido até aqui? Estão preparados? Agora, será 

apresentado um estado e município fictícios para a realização da análise. 

Vamos lá?!

Contextualização

O estado “Floraterra” é composto por 28 municípios, destes, destaca-se o município de 

“Aquavale”, responsável pela maior parte da produção agrícola e agropecuária do estado.

Visando realizar ações de vigilância em saúde, a Secretaria Estadual de Saúde de 

Floraterra encomendou uma análise sobre as condições de saúde relacionadas  

à exposição por agrotóxicos em toda população do estado, a partir dos dados do Sinan.

Os técnicos de vigilância de Floraterra utilizaram os dados do Sinan para caracterizar 

a situação de saúde da população construindo indicadores de incidência e notificação, 

bem como identificando os períodos em que mais ocorrem notificações.
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FIGURA 10 – Taxa de incidência de intoxicações por agrotóxicos no estado de Floraterra 

por município de ocorrência

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024. 

A análise sobre a taxa de incidência em Floraterra revelou que o município de Aquavale 

é um dos municípios com maior incidência de casos de intoxicação exógena por 

agrotóxicos, registrando 8,1 a 10 casos de intoxicações para cada 100 mil habitantes, 

portanto, constituindo um dos municípios prioritários para realização de ações de VSPEA.

Outras análises possíveis contemplam a avaliação temporal das notificações para 

identificar períodos de maior incidência de intoxicações exógenas por agrotóxicos. 

Comparar a data dos primeiros sintomas com os meses de maior uso de agrotóxicos 

podem indicar períodos de maior risco de exposição. 

Uma dica! A análise dos dados pode ser realizada de acordo com o tipo de 

agrotóxico envolvido nas notificações por intoxicação exógena. É possível 

construir outros indicadores de acordo com o padrão dos dados de sua 

localidade. Explore os sistemas de informação disponíveis. 

Reflita



mortalidade 

e internações 

decorrentes 

da exposição a 

agrotóxicos

unidade 3

Nesta unidade serão identificadas e analisadas as internações e os dados 

de mortalidades relacionados a exposição aos agrotóxicos, por meio da 

apresentação da Classificação Internacional de Doenças (CID) e dos dados 

sociodemográficos dispostos nos respectivos sistemas de informação em saúde.
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1 Identificando os códigos 

das CIDs referentes aos 

casos de internações e 

mortalidade relacionados 

à exposição a agrotóxicos

Os sistemas de informações em saúde já mencionados nesse curso – como Sinan, 

SIM e SIH/SUS – classificam as doenças e os agravos de saúde de acordo com a CID, 

desenvolvida pela OMS. O principal objetivo dessa classificação é a padronização 

universal da situação de saúde dos países e suas populações. Embora a OMS já tenha 

disponibilizada a 11ª Revisão da CID (WHO, 2024), o Brasil ainda utiliza a 10ª Revisão.  

A lista pode ser consultada no site do DataSUS.
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	■ Para conhecer lista total da 10ª Revisão da Classificação Internacional 

de Doenças CID-10Clique aqui.

	■ Para informações sobre a 11ª RevisãoClique aqui. 

	■ Para conhecer CID das doenças relacionadas ao trabalho com 

respectivos agentes e/ou fatores de risco, e vice-versa, na Lista de 

Doenças Relacionadas ao Trabalho (LDRT), publicada por meio da 

Portaria GM/MS n.º 1.999, de 27 de novembro de 2023Clique aqui.

Saiba mais!

Para os casos de intoxicação exógena por agrotóxicos, os códigos da CIDs-10 são 

classificados de acordo com o Quadro 3.

http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/cid10.htm
https://icd.who.int/browse/2024-01/mms/pt
https://bvs.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2023/prt1999_29_11_2023.html
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QUADRO 3 – Classificação Internacional de Doenças 10ª Revisão (CID-10) relacionadas  

à intoxicação por agrotóxicos

CÓDIGO
DESCRIÇÃO DA 

CATEGORIA

CÓDIGO 

CID-10
DESCRIÇÃO DA SUBCATEGORIA

T60
Efeito tóxico  

de pesticidas

T60.0
Efeito tóxico de inseticidas organofosforados  

e carbamatos

T60.1 Efeito tóxico de inseticidas halogenados

T60.2 Efeito tóxico de outros inseticidas

T60.3 Efeito tóxico de herbicidas e fungicidas

T60.4 Efeito tóxico de rodenticidas

T60.8 Efeito tóxico de outros pesticidas

T60.9 Efeito tóxico de pesticida não especificado

X48

Envenenamento 

[intoxicação] 

acidental por  

e exposição  

a pesticidas

X48.0
Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – residência

X48.1
Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – habitação coletiva

X48.2

Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – escolas, outras 

instituições e áreas de administração pública

X48.3

Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – área para a prática  

de esportes e atletismo

X48.4
Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – rua e estrada

X48.5

Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – áreas de comércio  

e de serviços

X48.6

Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – áreas industriais  

e em construção

X48.7
Envenenamento (intoxicação) acidental por  

e exposição a pesticidas – fazenda

X48.8
Envenenamento (intoxicação) acidental por e 

exposição a pesticidas – outros locais especificados

X48.9
Envenenamento (intoxicação) acidental por e 

exposição a pesticidas – local não especificado

continua
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CÓDIGO
DESCRIÇÃO DA 

CATEGORIA

CÓDIGO 

CID-10
DESCRIÇÃO DA SUBCATEGORIA

X68

Autointoxicação 

por e exposição, 

intencional, a 

pesticidas

X68.0
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas

X68.1
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – residência

X68.2
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – habitação coletiva

X68.3

Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – escolas, outras instituições e áreas  

de administração pública

X68.4
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – rua e estrada

X68.5
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – áreas de comércio e de serviços

X68.6
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – áreas industriais e em construção

X68.7
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – fazenda

X68.8
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – outros locais especificados

X68.9
Autointoxicação por e exposição, intencional,  

a pesticidas – local não especificado

X87

Agressão por 

pesticidas

X87.0 Agressão por pesticidas – residência

X87.1 Agressão por pesticidas – habitação coletiva

X87.2
Agressão por pesticidas – escolas, outras instituições 

e áreas de administração pública

X87.3
Agressão por pesticidas – área para a prática  

de esportes e atletismo

X87.4 Agressão por pesticidas – rua e estrada

X87.5
Agressão por pesticidas – áreas de comércio  

e de serviços

X87.6
Agressão por pesticidas – áreas industriais  

e em construção

X87.7 Agressão por pesticidas – fazenda

X87.8 Agressão por pesticidas – outros locais especificados

X87.9 Agressão por pesticidas – local não especificado

continua

continuação
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CÓDIGO
DESCRIÇÃO DA 

CATEGORIA

CÓDIGO 

CID-10
DESCRIÇÃO DA SUBCATEGORIA

Y18

Envenenamento 

[intoxicação] 

por e exposição 

a pesticidas, 

intenção não 

determinada

Y18.0
Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada

Y18.1
Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada – residência

Y18.2

Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada –  

habitação coletiva

Y18.3

Envenenamento (intoxicação) por e exposição a 

pesticidas, intenção não determinada – escolas, 

outras instituições e áreas de administração pública

Y18.4

Envenenamento (intoxicação) por e exposição a 

pesticidas, intenção não determinada – área para  

a prática de esportes e atletismo

Y18.5
Envenenamento (intoxicação) por e exposição a 

pesticidas, intenção não determinada – rua e estrada

Y18.6

Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada – áreas  

de comércio e de serviços

Y18.7

Envenenamento (intoxicação) por e exposição 

a pesticidas, intenção não determinada – áreas 

industriais e em construção

Y18.8

Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada – outros 

locais especificados

Y18.9

Envenenamento (intoxicação) por e exposição  

a pesticidas, intenção não determinada – local  

não especificado

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024. 

	■ Vale a pena consultar a publicação Declaração de Óbito, documento 

necessário e importanteClique aqui.

	■ Consulte também o Manual Técnico do Sistema de Informação 

Hospitalar. Série A. Normas e Manuais TécnicosClique aqui. 

Atenção

Além dos códigos da CID relacionados à intoxicação por agrotóxicos, existem outras 

doenças e agravos com possível associação à exposição crônica, como alguns tipos 

de cânceres, doenças que afetam os sistemas endócrino, reprodutivo, respiratório, 

esquelético, sanguíneo e neurológico, entre outros. Algumas dessas doenças relacionadas 

já foram apresentadas no Módulo 1. 

conclusão

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/declaracao_obito_3ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/07_0066_M.pdf
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2 Caracterizando os 

casos de internações 

hospitalares e 

mortalidade relacionados 

à exposição a agrotóxicos 

pelas variáveis 

sociodemográficas  

da população

Já foi discutido, neste mesmo módulo, a caracterização por fatores sociodemográficos 

das intoxicações exógenas por agrotóxicos, considerando os dados do Sinan. 

Agora, será esclarecido como os dados do SIM e do SIH/SUS também permitem essa 

caracterização. Então, vamos lá? 

No Quadro 4 estão apresentadas as principais variáveis desses sistemas que podem 

contribuir com a avaliação sociodemográfica. 
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QUADRO 4 – Variáveis sociodemográficas do SIM e SIH/SUS

SISTEMA DE INFORMAÇÃO VARIÁVEIS

Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM): na Declaração 

de Óbito (DO) é possível identificar 

as seguintes características 

sociodemográficas do indivíduo.

	■ Idade.

	■ Sexo.

	■ Raça/cor.

	■ Estado civil.

	■ Escolaridade.

	■ Ocupação habitual e acidente de trabalho.

	■ Bairro/ Distrito.

	■ Município de residência.

	■ UF.

	■ Condições e causas do óbito.

Sistema de Informação Hospitalar 

(SIH): o documento que compõem  

o registro de internações hospitalares 

no SUS é chamado de “Laudo 

para Solicitação de Autorização de 

Internação Hospitalar”, que possui 

os registros sociodemográficos do 

indivíduo no momento da internação.

	■ Data de nascimento.

	■ Sexo.

	■ Raça/cor.

	■ Etnia.

	■ Município de residência.

	■ UF.

	■ Causas da internação.

	■ Atividade econômica.

	■ Tipo de acidente.

	■ Vínculo com a previdência.

	■ CNPJ da empresa.

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

Nos casos relacionados ao trabalho, outras variáveis também devem ser analisadas  

no SIH/SUS, por exemplo, a atividade econômica, o tipo de acidente e o vínculo com 

a previdência. Caso haja a pretensão de realizar ações específicas de vigilância,  

o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) da empresa também pode ser investigado. 

Na Declaração de Óbito (DO) é importante avaliar o campo acidente de trabalho nos 

óbitos por causas externas. 

A seguir, nas Figura 11 e 12, você vai se familiarizar com os modelos da ficha utilizada 

para o registro das internações realizadas no SUS, a Autorização de Internação Hospitalar 

(AIH) e com o formulário de DO.

O acesso de forma pública pode ser realizado no TabNet  Clique aqui! e pelo site  

do DataSUS, que mantém os arquivos de transferência   Clique aqui!, como já abordado.

https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos
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FIGURA 11 – Ficha de Autorização de internações hospitalares realizadas no SUS 

Fonte: SIH/SUS.
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FIGURA 12– Formulário de Declaração de Óbito

Fonte: SIM, 2024.
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	■ Para compor a identificação da população exposta, identifique as 

intoxicações exógenas por agrotóxicos no banco de dados do Sinan, 

e para os dados do SIM ou SIH/SUS aplique os filtros de seleção 

disponível para as CIDs do Quadro 3 – Classificação Internacional de 

Doenças 10ª Revisão (CID-10) relacionadas à exposição por agrotóxicos 

e realize a análise dos dados para identificar o perfil da população. 

	■ Compare os achados entre os sistemas de informação em saúde com 

as demais informações disponíveis em sua localidade e avalie as causas 

de óbitos e as internações por exposição aos agrotóxicos.

Exemplo:

Avalie se o número de óbitos registrados na Ficha de Investigação de 

Intoxicação Exógena é aproximado ao número de óbitos causados pela 

exposição aos agrotóxicos do SIM. 

Vamos aplicar os conhecimentos!

Nesta unidade, foi aprendido que o SIM e SIH/SUS são importantes registros de saúde 

para a população brasileira e que podem ser avaliados com relação às informações 

sociodemográficas. Muitas dessas variáveis podem ser comparadas entre os sistemas 

de informação. Realize a comparação de dados e veja como estes se comportam em 

sua localidade.

Você conhece os indicadores de saúde relacionados aos dados de morbimortalidade 

por agrotóxicos do SIM, SIH/SUS e Sinasc? 

Serão apresentados no Quadro 5!
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QUADRO 5 – Indicadores de morbimortalidade das populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos

INDICADOR
INTERPRETAÇÃO/ 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
FÓRMULA

Coeficiente  

de letalidade de 

intoxicação exógena 

por agrotóxicos

Este indicador permite avaliar 

a gravidade das intoxicações 

exógenas por agrotóxicos 

confirmadas a partir dos dados 

registrados do Sistema de 

Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan), obtidas no 

“Campo 65 – Classificação final  

– “Intoxicação confirmada”. 

N.º de óbitos por intoxicação 

exógena por agrotóxicos registra

dos no Sinan, em determinada 

localidade, ano ou período 

de referência/N.º de casos 

confirmados de intoxicação 

exógena registrados no Sinan, 

em determinada localidade, ano 

ou período de referência (Sinan) 

X 100.

Taxa de mortalidade 

por intoxicação 

exógena por 

agrotóxico

Este indicador permite 

identificar a taxa de mortalidade 

relacionada à exposição por 

agrotóxicos registrados no 

Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM). Devem ser 

incluídos todos os códigos  

CID-10 relacionados à exposição 

por agrotóxicos no campo 

referente a causa básica do óbito 

“CAUSABAS”. Não esqueça  

de acessar links do TabNet  

(acesse aqui). 

N.º de óbitos por intoxicação 

exógena por agrotóxicos 

registrados no SIM, em 

determinada localidade, ano ou 

período de referência/População 

total residente na mesma 

localidade, ano ou período de 

referência (IBGE ou estimativas  

do município de populações)  

X 100.000.

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

1 Casos acidentais sem considerar os casos de tentativa de suicídio.
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3 Analisando o perfil 

de nascidos vivos 

expostos a agrotóxicos

Da mesma forma que o SIM tem como fonte de dados a DO, o Sinasc tem os dados 

provenientes da Declaração de Nascidos Vivos (DNV). Esse sistema permite conhecer 

o perfil de nascidos vivos (peso ao nascer, condições de vitalidade, prematuridade  

e outras características sociais), distribuição espacial e temporal, entre outras infor

mações disponíveis.

Uma das importantes informações que podem ser identificadas nesse sistema são as 

anomalias congênitass, definidas como alterações estruturais ou funcionais que ocorrem 

durante o desenvolvimento do feto e podem ser identificadas antes, durante ou após  

o nascimento. Os fatores de risco para a ocorrência dessas anomalias podem ser de 

origens genéticas, infecciosas, nutricionais, ambientais, entre outros, incluindo a somatória 

desses fatores de risco.

Você deve estar se perguntando o que os agrotóxicos têm a ver com as 

anomalias congênitas?

Existem estudos relacionando a exposição aos agrotóxicos a alguns tipos de cânceres, 

problemas respiratórios, reprodutivos, neurológicos, entre outros, o que inclui também 

a ocorrência de anomalias congênitas (Dutra; Ferreira, 2017; Ferreira; Reolon da Costa; 

Ceolin, 2020; Augusto, 2024), sobretudo em relação àqueles agrotóxicos que possuem 

a característica de disruptores endócrinos (Guimarães, 2019).
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Os disruptores endócrinos são definidos na saúde pública, como substâncias que causam 

efeitos de alteração da função endócrina em organismos intactos ou em sua prole 

(Meyer, 2003).

No TabNet, é possível selecionar os tipos de anomalias congênitas, lembrando que essa 

lista se baseia nas patologias que podem ser identificadas ao nascer, sem prejuízos 

daquelas que podem ser identificadas de forma mais tardia (Bremm et al., 2020).

Você pode consultar outras informações importantes sobre:

	■ Anomalias congênitas no Guia de Vigilância em Saúde – 6ª edição, 

Volume 1, Capítulo 1 – Vigilância de Anomalias Congênitas ao 

NascimentoClique aqui! e na Plataforma Integrada de Vigilância 

em Saúde – Anomalias CongênitasClique aqui!

	■ Manual de Instruções para preenchimento da Declaração de Nascidos 

VivosClique aqui! 

Saiba mais!

“O que são Desreguladores Endócrinos?”  Clique aqui!

Assista!

Agora que já foi esclarecida a importância dos dados na DNV, vamos ao cálculo dos 

principais indicadores, conforme apresentado no Quadro 6.

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-1-6a-edicao
http://plataforma.saude.gov.br/anomalias-congenitas/
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/declaracao-de-nascido-vivo-manual-de-instrucoes-para-preenchimento/
https://www.youtube.com/watch?v=kvVWJU9cGJY
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QUADRO 6 – Indicadores da saúde, considerando as informações do Sinasc, para 

acompanhamento da situação de saúde das populações expostas ou potencialmente 

expostas a agrotóxicos

INDICADOR
INTERPRETAÇÃO/  

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
FÓRMULA

Proporção 

de anomalias 

congênitas*

Expressa a proporção de nascidos 

vivos com alguma anomalia 

congênita de mães com ocupação 

na agricultura em determinada 

localidade, ano ou período de 

referência.

N.º de nascidos vivos com 

anomalias congênitas de mães 

com ocupação na agricultura em 

determinada localidade, ano ou 

período de referência (Sinasc)/ 

Total de nascidos vivos em 

determinada localidade, ano  

ou período de referência X 100.

Proporção de 

prematuridade*

Expressa a proporção de 

nascimentos prematuros entre 

os nascidos vivos de mães com 

ocupação na agricultura em 

determinada localidade, ano  

ou período de referência.

N.º de nascidos vivos prematuros de 

mães com ocupação na agricultura 

em determinada localidade, ano ou 

período de referência (Sinasc)/ 

Total de nascidos vivos em 

determinada localidade, ano ou 

período de referência (Sinasc) X 100.

Fonte: CGVAM/DVSAT, 2024.

*A seleção da ocupação das mães deve ser realizada por meio da base de dados do Sinasc disponibilizada no portal de 

Transferência de Arquivos do DataSUS ou nas bases estaduais/municipais da vigilância epidemiológica.

Outros dados do Sinasc podem ser utilizados para definir um perfil da mãe e também 

sobre o parto. Esses dados podem ser acessados pelo TabNet Clique aqui e por 

intermédio de painéis de natalidade  Clique aqui. 

Você percebeu quantos dados estão disponíveis para a análise de situação de saúde? 

E que esses dados podem ser comparados por terem variáveis em comum? 

Analise os dados em sua localidade e construa uma base de informação temporal. 

Acompanhe e identifique situações de saúde que possam ter intervenções de  

políticas públicas.

Com isso, conclui-se essa unidade de grande importância e que contribuirá para 

realização das análises de dados da sua rotina nos serviços.

https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinasc/cnv/nvuf.def
http://plataforma.saude.gov.br/natalidade/
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